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AdeIson de Barros f"n!irel & ArIõnio Tadeu da SIva 1 1-lab. FISOogia
eCUt. Tecdos, CNPAF~BRAPA, a> 179,00, 74001-970,Bra<;i.

Com a finalidade de obter plantas tolerantes ao alumínio tóxico,
estudou-se o comportamento difererrial de seis liltBgens de anoz
(l-lm2, L-w35, L-ffi62, L-mffi, L.ffi74 e lPSL.-aJ70).~ reste
estudo, o meio de cUtura 'N6' acrescido de 7 gol de ágar + ro gol de
sacarooe e seis ~ de all.fTlÍ1io (0-5-10-20-40 e ro J:4)n1),rom pH
ajusta::lo para 6.5, usardo-se 4 repetÇões de 100 cariqJses irocUadas
no meio de ClItura Decorridas 6-8 semanas avaIiaram-se a ildução e o
desertvdvinento dos calos e o aclmUO de rratéria seca.ros rnesrnoo.
Ocorreu irteração sigrlficativd ertre liltagens x nW de a1unirio. As
lilmgens (l-ffi62 e L-mffi) apresertaram-se romo as rras tderantes
ao teor de a1umrio no meio de ClItura eI1(JJaI1toQJe es lirtIagens
(L-0035e IPSL-aJ70) apresertaram maior suoceptitidade. Os rNeis de
alumínio avaliados não afetaram o acúmulo de matéria seca no
desenvolvimento dos calos, porém, a indução e o crescimento
dinilLÍram com os nWeisde 10 e ro ppm de alLmÍlio.
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TOLERÂNCIA DE VÁRIOS GENÓTIPOS DE ARROZ (Otyza saliva
L) SOB DIFERENTES NfVEIS DE ALUMfNIO. 11.CRESCIMENTO
E DESENVOLVIMENTO EM SOWÇAO NUTRITIVA QRRI).
AdeIson de Barros f"n!irel & ArIõnio Tadeu da Slva2 -1 lab. FISOogia
e CtJt Tecdos, OIIPAF~BRAPA, a> 179, GOOri:l. 00, 74001-970,
Bra<;i.

Com o objeIM:>de corhecer o nwa de tolerância ao p.r3+em solução
miriliva ORRI),foram avaliadas seis lirhagens de anoz (L-lm2, L-0035,
L-8OO2,L-mffi, L-8974 e IPSL-aJ70), prENiamente testam qwrto ao
pctencial gerlER:o e a tderãncia aq,alLmÍlio tá>OCo,em meio de cUtua
"lnVd:rd'romdiferertesrNeisdoAf+.Setediasapósagemiraçãoem
~-toaJra. as partas foram levadas para clese.r1JoIverem 6 I de
soIlÇão rt.Jtrti.IaQRRI),com pH 4,5 e seis rNeis de,tof + (0-5-10-2Q.4().OO
ppn). O experimerto foi cxrduzK:lo em casa de vegetação, no CNPAF,
instalado em delineamento ilteiamente casualizado, rom 4 repetições,
totalizando 144 parcelas com 4 plantas cada. O pH foi aferido
semanalmerte, e o vdume COf'llJIeIado rom ág.Jadestlada Após seis
semarm ooorreu o declírio das lirhagens sensiv'eis~ se avaliou
os parâmetros referertes a parte aérea e ao ~ema radicUar: Os
reslIIados rã é,i!JOr1aram irteração dos fatores,tof+ X ~ mas
o efelo do ~+ apareceu em todos os parârnE=Dosserdo que, nas
lilmgens sensiv'eis (L- 0032 e IPSL-aJ70) causou dano maior na parte
aérea, e atroliamento das raees, Nas linhagens tolerantes (L-0062;
L~ e L-8974), o efelo do,tof+, ao rWeIde, ro ppn foi igLal ao rWeI
zero J:4)n1.E~o, as respostas foram semelhantes no nwa entre aJ
e 40 ppm de ,tof ". qwndo o desenvdvimerto da pene aérea e o
acúnUo de matéria.seca.nas raízes foram cons(jerados bons.

42
CRESCIMENTO E ADAPTAÇOES MORFOLOGICAS DE
ALGUMAS ESPÉCIES FLORESTAIS EM AMBIENTES
INUNDADOS 1 _
Claudinéia ~ina ~, Luiz Edson Mola de 0iYeia3 & Jaison
Lopez Qui - 2 BolsistaOIIPq, a>007, Cruz ~Almas, BA,443OOIDl,
Bra<;i.3 Derto. 80., ESAI,a>37, Lavras,MG, 372OOIDl, Bra<;i.4 EBDA,
Pça Gerard Sueldick s/n, Cruz das Almas, BA, 443OOIDl, Bra<;i.

O objetivo deste trabalho foi o de avaliar o crescimento e o
desenvdvirnento de estnílras rrorfdóg~ de espécies nativas da
região do Alto Rio Grande (MG) ou exóticas, em função da baba
disponitidadedeaxgênio no meiode c:UWoem areia. Usou-sepamas
jovens das espécies de sesbania, açai, ingá, ameixa, serilgueira e
jacarandá mi1eiro. O esttdo foi roolizado em casa de vegetação e os
tratamentos foram constituidos de dois rNeis de disponblidade de
oxigênio, rom qLatro repetÇões, diSril:xJ~ em tioco ca>Lalizados. O
efelo da tabca disponblidade de axgênio no meio, variou ertre as
espécies e as caraderfsticas avaliadas. Todas as espécies sd:>rENiveram
à ill.fldação do sistema radicUar, pelo meros até 55 dias do período
experi'nenIaI. O açaifoia espécie menos sensiv'a à baoa disponblidade
de oxigênio. Somente nas plantas de sesbania, cultivadas sob
im.ndação, o crescinento em altura e o COfl1JIimerto fdiar rão foi
paralizado durante o estresse. Já nas demais espécies rão houve
crescinento durarte este rresmo perixjo. As espécies ctJtivadas em
baba disporlbiidade de oxigênio, exceto a de açaí desenvdveram
raízesadventícias e lertCeIas na re9ão SUOO1ersado caua serrío mas
proemi1ertes nas pantas de sestania, ingá e ameixa.
1-Covênio CEMIGtESAl.JFAEPE
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DIURNAL FLUClUATIONS IN PROUNE CONTENT, OSMOTlC
POTENTIAL ANO GAS EXCHANGE RATES IN
WATER-STRESSED ANO NON-STRESSED POTATO PLANTS
car10s A. MartinezQ) & UIises Moreno - Deçto Bdogia, UrWersidocl
NacionaI.AgarB ta MoIrn, Apa:Io. 456, ta MoIm, lira, PeIÚ.

The objectfve d ttls exper'ment 'NaS to exami1e the association d
dumal variations d proIine cortent (PC) with osmàK: potertial (OP),

stomataJ coodectarce (g), and J:Íldosynthesis (A) in potato (So/anum
tuxxosun L) leaftissue il responsetowaterstress. Two penNian pdato
hybrrls (Yl.I1gay & Revducion) differi1g in their prdine accLrnuation
responses to water stress were corroered Diumal variations in PC, OP.
g, and A were measured at 2h irtervals during 24 h cyde on ~
fUly ~oo leaves during the tuberizatia1 period. The maÇ1lllde d
dumal cmnges il PC and OP were g-eater il the stressed treatment
than the well-watered treatment. Under water- stressed cordfors.
proIine contert i1creased with i1creased radiation lood and dedi100 in
the aftemoon as radiation levei decfined. Diurna! trend in osmotic
pctential (MPa) 'NaS sinlar to that d prdi1e cortent. In boIh hybrrls, 9
and A were SÍ!J10Cant1y(P< 0.05) higher under wal wateroo comitials
than observed in the stressed treatment. Both 9 and A reached
maxlnLm values at solar noon under weI wateroo cordtors. Under
water stressed comilions, rraxirrum 9 and A were attained by 10:ooh
and declined thereafter:0veraI, Yl.I1gClYexhibitoo significarily (P< 0.05)
higher PC, Op, g. and A than Revolucion under water stress. The
genáypK: differences il 9 and A in response to water stress coUd be
attril:xJtedto proIine accLmUation and osmotic adjustment.
(1)Presert address: Deçto. 80. Veg. UFY,36570-000, VIÇOSa, MG, Bra<;i
Post~LaIOO ~ Aro Lati1oorna"can de BctâJica.
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ROLE OF E1HYLENE BIOSYNTHESIS IN SEED GERMINATlON
ANO STAND ESTABUSHMENT UNDER STRESS 1

Claudinei ArüJ & A.rrNar A. Khans3 - 2 EMBRAPNOIIPMS, a>
151, Sete taooas, MG, 35700, Brazi. 3 NYSAES, Comal Urlversiy,
Ga1eva, NY,USA

Ethytene plays an inportant role in alleviati1g high t8fTll8la11.J"e,salilly
and water stress during gemination and sealling estatiistrnent illarge
number af crops. A higliy significant correlation between sealling
eIongation and eth~ene prodL.K::lia1capaety 'NaS found il soo:iling af
0Ce cUtWars during rompa:e Slbmergence in water. Agilg af seeds
greally decreased the soo:iling gi"O'Mhwtich 'NaS diredly correIated wlh
the decreased ACC oxidase actMty. A detaloo sadywas comucted on
the effect d stressful factors on the eth~ene biosynthesis during
gemination d lettuce seeds The corwersion af 1-arninocydoprop:me-l-
~K: scd (ACC) to a:hyIene 'NaS iriliXoo byosmotic resraot, high
temperature and salinity, and the addition of kinetin synergistically
irrproved germilation and AOC L1lization.The raief dtherrnodormancy
by ki1eti1 was attril:xJtedto a tlgler levei d AOC. Preplart physiological
seed comlioning wlh a rooist soIid carrier (MK:ro-CeI E) increased the
AOC and maIonyI-ACC (MACC) leva and enhanced the ACC oxidase
actMy The raief afthamJi1hiOtion by prepant: cxrditionilg appears to
irwdve a 1:xJid-Lf>ci AOC and the atiity d the cxrditirnOO seeds to
rapidly LJtjizeAOC for eth~ene prodL.K::lia1.
1-Tlls 'M)I\< was il pert ft.n::IOOby OIIPq
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ALTERAÇOES NAS ATIVIDADES DA GLUTAMINA SINTETASE
E DA GLUTAMATO DESIDROGENASE EM PLÂlULAS DE
ARROZ CULTIVADAS EM DIFERENTES CONCENTRAÇOES
DOS fONS AMÔNIO E CÁDMIO 1.
Edna ~ de Soula2, Valer dos Santos Marq~ e l...u2 Mall"O
T. e SIva - 2 Deçto Solos, Inst Ag"onônia, UFRAJ, Km 47, Art. Rod.
Rio-São PaUo, Itaguai,AJ,23ffi1-970, 8rasi

Como primeira etapa do estudo das alterações enzirnáticas
d~es de tratamertos con aewdas concentrações de NH4 + e
deCd+ ,emOrizasativa LcvIAC-47, foram deterrninadas as atividades
especificas da glutamato dehidrogenase (GDH - EC 1.4.1-2-4) e da
glutanina siltetase (GS - EC 6.3.1.2) /!<s plârt~ foram aJtivadas em
soluções míritivas contendoj'JH4 + nas concentrações de O; 5,5; 11,1;
19,1; 27,7 e 44,4 mM, eCd+ ,nas concertrações de O; 15,0;37,0; 88,0
e 146,0,uM. Os experimertos foram desenvolvidos em câmara com
intensidade luminosa constante, monitorada para temperatura e
umdade. Utiizou-se danoornerto experinental de tiocos casLalizados
com cinco repetições (20 plântulas/repetição/tratamento). Nos
tratamentos com NH4 -+', a massa de proteína solúvel não varia
significativarnerte ra raiz, mas aumenta até três vez seu valor na parte
aérea qtardo as concentrações de NH4 + variam de O a 11,1 mM. Não
ocorrem variações significativas deste ~ro, nos tratarnertos com
cádmio. O aumerto da atNidade especffica de aminação paa GDH, na
parte aérea, é um bom parêrntro indicador do estresse ca~o por
concertrações de 11,1 mM de NH4 + e de 37,0 pM de Cd + . Esse
efelo, que também é oi::lservocJona raizde pârtuas tratadas com NH4 +
11,1mM, não ocorre com o cádrrso. A atMdade especffica da GS duplica 1antona P"'!F
aérea quanto na raiz, nos cultivos feitos em 19,1 mM e 5,5 mM de NH4
respedNamente, mas rão varia significativamerte ros tratamertos com
cádmio. EstLdos das variações a nÍlla dos padrões isoenzirrátioos
esão em andamerto.
1-FranciOOo pso a.JPq
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CARBON ISOTOPE DISCRIMINATION ANO DROUGHT
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